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Pavimento Urbano de Concreto
Infraestructura inteligente que reduce costos y transforma 

las ciudades. La experiencia brasileña
Prof. Eng. Diego Schneider
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Se o concreto é mais durável, porque o 
Brasil ainda usa tão pouco em áreas 

urbanas?

• No Brasil, o pavimento urbano de concreto ainda é pouco utilizado quando 
comparado a outros países da América Latina.

• Na Argentina, Chile, Uruguai e Colômbia, sua presença nas vias urbanas já é 
muito mais significativa.

• Com alta durabilidade e menor necessidade de manutenção, o concreto é 
uma ótima alternativa e cada vez mais competitivo.

• Para ampliar seu uso no Brasil, é fundamental integrar e fortalecer toda a 
cadeia produtiva.
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Objetivos da ABESC

Coordenar as ações de divulgação e implementação do 
Pavimento Urbano de Concreto no Brasil
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Ações da ABESC

Organizar a cadeia produtiva do 
PUC, através do apoio e parcerias 
para o desenvolvimento do sistema:

– Entidades de classe
– Concreto
– Cimento
– Agregados
– Aço
– Aditivos
– Projetistas
– Empreiteiras
– Controle tecnológico 
– Equipamentos



5

Prof. Eng. Diego Schneider

Ações da ABESC
• Coordenar o desenvolvimento e produção de Normas e Práticas 

Recomendadas. (ABNT PR 1011, que já está em revisão e coordenação da ABESC)

• Desenvolver ferramentas de divulgação – Projetos, execução, cases, 
documentação técnica, termos de referências e manuais.

• Criação de mercado e definições de 
abordagem para cada seguimento:

– Conjuntos habitacionais
– Pátios Industrias e Centros de distribuição
– Condomínios e loteamentos
– Prefeituras:

– Vias urbanas
– Paradas de ônibus
– Cruzamentos com grande tráfego
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Ações da ABESC

• Desenvolver seminários Técnicos

• Realizar estudos comparativos entre Asfalto x 
Intertravados x PUC

• Promover missões técnicas nacionais e 
internacionais em busca das melhores práticas

• Criar o seminário internacional do PUC no Brasil 
com apoio da FIHP, NRMCA e outras entidades
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Ações da ABESC

• Apoio técnico e comercial para associados, 
construtoras, projetistas, executores e prefeituras

• Criar de um curso especifico para escolas de 
engenharia.

• Apresentar cases em eventos técnicos e participar 
ativamente do IBRACON e outros seminários 
nacionais e internacionais.

• Reuniões periódicas – presencial e virtual – para 
acompanhamento e ações integradas
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Site Exclusivo para o Projeto
• Artigos Técnicos

• Manuais

• Cases

• Vídeos

• Depoimentos

• Sites Relacionados

• Agenda de Seminários
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Mas o que é PUC?

• Pavimentos otimizados

• Menores espessuras

• Concreto Reforçado com fibras

• Placas com dimensões pequenas

• Barras de transferência somente em 
Juntas de Concretagem

• Uso de agente de cura primária e 
secundária
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Transferência de carga da junta
Sua eficiência depende diretamente de 
aspectos como:
• a largura da abertura da junta (que 

depende da retração e da temperatura);
• a espessura da laje (região com rugosidade);
• as condições de suporte do subleito;
• da carga aplicada.

Por essa razão, geralmente é empregado em placas de dimensões 
reduzidas (em torno de 2,5 metros).
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Junta de Construção

Nestas juntas o uso de 
barras de transferência é 
indispensável, pois a 
superfície de contato é 
lisa
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Concreto Simples

Carga máxima 
NBR

Carga máxima de Ensaio: 10,50 kN

Carga máxima de Projeto: 2,18 kN
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Concreto Reforçado com Fibras

Carga máxima 
NBR

Carga máxima de Ensaio: 12,4 kN

Carga máxima de Projeto: 4,50 kN
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Mas ainda existem Dúvidas 
sobre o PUC

1. É difícil de executar?

2. Como se dimensiona?

3. É mais caro do que o asfalto?

Supertex Concretos
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Software para dimensionamento de 
Pavimentos Urbanos de Concreto.

Português | Español | English
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Um projeto começa pelas premissas

Temperaturas médias
Período de projeto

Dados do tráfego

Informações 
do concreto

Dados do solo
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Um projeto começa pelas premissas
Dados do solo
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Depois o engenheiro entra com 
suas definições
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O próximo passo é o Dimensionamento



20

Conferência dos Resultados
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Verificação das Armaduras de reforço
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Cálculo do Quantitativo
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Exportação de dados 
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Memória de cálculo 
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Detalhes em CAD
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É mais caro do que o asfalto?
Podemos fazer essa comparação rapidamente utilizando o 

AutPav



27

Prof. Eng. Diego Schneider

É mais caro do que o asfalto?
PUC Asfalto

Neste exemplo o PUC é 21,5%
mais barato do que o asfalto.
Obs.: Sem contar a vida útil
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Cases

Smart Urba Vila Profeta, em Campinas/SP Prefeitura de Piracicaba/SP
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Cases

Prefeitura de Garibaldi/RS
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Cases

Prefeitura de Bom Princípio/RS
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Demonstração do
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@authenty.ae

+55 51 99681 4392

www.youtube.com/@authenty

www.abesc.org.br

pavimentourbanodeconcreto.com.br
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Muchas gracias por su atención
Prof. Eng. Diego Schneider
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